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ROCK-SLAMS, O QUE SIGNIFICAM

Chama-se rock-slam ou R/S o movimento da esquerda para a direita, louco, irregular e violento que a agulha descreve no quadrante do e-metro. Trata-se de batidas repetidas da esquerda para a direita, desiguais e selvagens, de tal forma rápidas que não é fácil segui-las com o olhar.  A agulha fica frenética.  A amplitude de um R/S depende consideravelmente da regulação da sensibilidade.  Pode variar de 0,5cm até toda a largura do quadrante. Mas a agulha bate ao descrever um vaivém.  O termo vem de um processo do anos 50 que procurava localizar “um rock” no princípio da pista do tempo do pc (Rock (o): qualquer coisa que procurávamos em audição e que assessávamos,  a forma de qualquer coisa sobre a qual podéssemos depois auditar um processo. Nessa época, apoiavamo-nos na teoria segundo a qual se tratava do primeiro objecto que o tipo tinha criado na pista do tempo.); a palavra “slam” descreve a violência da agulha: ela “bate” para trás e para a frente. Durante algum tempo, consideramos que todos os movimentos da agulha da esquerda para a direita eram rock-slams e é assim que as qualificamos, até quando nos apercebemos que um fluxo tranquilo da esquerda para a direita era um sintoma de libertação ou de key-out e isso tornou-se a “agulha flutuante”. Existe outro movimento da agulha da esquerda para a direita chamado “theta bop”. Ocorre quando a pessoa exteriorizou ou tenta exteriorizar. “Theta” é o símbolo da pessoa enquanto espírito ou da “melhor parte de “, “bop” é um termo electrónico que descreve uma ligeira sacudidela no balancear da agulha. Um “theta bop” descreve uma sacudidela regular no final de cada balanço, à esquerda e à direita e é bastante regular ao meio do balanço. 

Não se pode confundir a “agulha flutuante” ou o “theta bop” com o “rock-slam”. O que diferencia o rock-slam é que ele descreve um movimento da agulha da esquerda para a direita, irregular, frenético e violento; é até provável que as distâncias percorridas para esquerda para a direita sejam diferentes em cada novo balancear.

Eis o que pode por vezes provocar um rock-slam: um pc que tem anéis nos dedos, um curto-circuito no e-metro ou o contacto das latas (eléctrodos) com, por exemplo, um vestido. Eis as considerações mecânicas que é preciso eliminar antes de poder considerar que o pc teve um rock-slam. Se o pc não tiver anéis, se a agulha do e-metro estiver calma quando o fio está desembaraçado, se o fio está em bom estado e se o pc não roçar com as extremidades das latas no vestuário, então é o banco do pc que provocou o rock-slam.

Assim que o pc tiver tido um rock-slam, deve-se ter muito cuidado e ter a certeza que se trata realmente de um rock-slam, deve ter sido verdadeiramente observado, não deve dever-se a um fenómeno mecânico, como acabamos de ver.

DEVE-SE ANOTAR SEMPRE UM ROCK-SLAM NO RELATÓRIO DE AUDIÇÃO. DEVE-SE ANOTAR COM A DATA E A SESSÃO E A PÁGINA NA PÁGINA INTERIOR ESQUERDA DA CAPA DA PASTA DO PC, E DEVE-SE REPORTÁ-LO À ÉTICA, ENUNCIANDO A EXACTA PERGUNTA OU O ASSUNTO QUE PROVOCOU O ROCK-SLAM.

Porquê? Porque o rock-slam é a manifestação mais importante da agulha. È o indício que permite situar o caso do pc.

Em 1970 iniciei um projecto de investigações em grande escala sobre o assunto da demência e sobre a sua relação com os casos, os ganhos obtidos pelos casos e a opressão. E foi então que se descobriu todo o significado do rock-slam. Esta investigação desenvolveu-se para chegar àquilo que agora se chama a DIANÉTICA EXPANDIDA, série de processos e de acções especiais, com os seus exercícios e treino, que permitem ao auditor manejar um tipo de casos específico. Diga-se de passagem que era a primeira vez que o homem possuía um sistema que permitia detectar e resolver a psicose de forma positiva e que se podia compreender plenamente a sua natureza.

Ainda que este boletim não constitua de todo um curso rápido de Dianética expandida ou um substituto para uma formação completa de Dianética expandida, no mínimo, qualquer auditor que audita, procede a verificações de segurança ou maneja pessoas ao e-metro, deve saber o que é um rock-slam, como ele se comporta e como proceder.

A primeira coisa é ser capaz de o reconhecer e de verificar se o rock-slam é de origem mecânica como indicado mais acima dando uma olhadela ao pc e desenrolando rapidamente o fio do e-metro (sem distrair o pc e sem que ele note).

Podeis fazer um rock-slam no e-metro sem pc nem fio enrolado a) ligando-o; b) regulando a sensibilidade em 2, talvez; c) pondo a agulha no “set”; d) e accionando rapidamente, muito rapidamente e de forma irregular o TA para trás e para a frente cerca de 0,5 cm. Ao fazer isso muito depressa e irregularmente, tereis algo muito parecido com um rock-slam. Mas seja qual for a velocidade a que mexerdes os dedos, um rock-slam verdadeiro será ligeiramente mais rápido. Se fizerdes isto, vereis a que se assemelha um rock-slam. Ao fazer esta experiência não e faz de forma a que a agulha choque contra as extremidades do quadrante do e-metro.

Agora se deixardes as coisas do mesmo modo e mexerdes lenta e docemente o TA para a frente e para trás, cerca de duas vezes por segundo, sem brusquidão e à mesma distância para a esquerda e para a direita, tereis uma agulha flutuante. Observai-a bem, pois ele ocorre num momento de libertação; é isso o que um bom auditor espera ver, o que lhe indica o fim de um processo. Deveis conhecê-la bem, pois não deveis NUNCA desprezá-la em sessão. Se o fizerdes, o pc sentir-se-á mal. (O pc terá por vezes uma cognição: descobrirá qualquer coisa sobre ele próprio ou sobre a vida nesse momento, e não se impede que o faça.)  É isso que indicais ao vosso pc. Indicais jamais  os rock-slams ou os theta bops. Quando a virdes, dizei sempre ao pc: “ A tua agulha está a flutuar.”, sem parar ou sem interromper a sua cognição.

Agora podeis fazer a vós próprios a demonstração de um theta bop. Instalais o e-metro como acima. Mas, desta vez, virai suavemente o TA para a direita e dai-lhe um pequeno safanão no mesmo sentido. Depois, logo a seguir, virai suavemente para a esquerda e dai-lhe um pequeno safanão no mesmo sentido. Depois fazei o mesmo para a direita. E assim por diante. É assim um theta bop. A única diferença com uma agulha flutuante, é que se move por safanão no final de cada balanço. Aprendei portanto a reconhecê-lo.

Existe um movimento brusco diferente e uniforme para a direita que ocorre quando o pc toca numa certa zona do banco. Chama-se uma leitura rocket. E, claro, existe a pequena queda (small fall), a longa queda (long fall), ambas vão para a direita e indicam uma pergunta carregada ou uma reacção, e há a subida progressiva (rise) para a esquerda.  Mas estas não descrevem um movimento para trás e para a frente, que é a característica do rock-slam, da agulha flutuante e do theta bop.

Bom, portanto sabemos a que se assemelha um ROCK-SLAM, quando nos referimos a ele como uma leitura do e-metro. Sabemos como o provocar mecanicamente. E sabemos o que é preciso registar e relatar quando encontramos um.

Mas o que significa exactamente um rock-slam, no que respeita o pc?

Se não o sabeis, arriscais fracassar com o pc, com o caso , a org e a humanidade.

UM ROCK-SLAM SIGNIFICA UMA INTENÇÃO MALEVOLENTE SOBRE O ASSUNTO EM DISCUSSÃO OU A PERGUNTA DE AUDIÇÃO.

Existem duas coisas na base da demência ou, de uma maneira mais específica, existem duas causas e condições que o homem reuniu e chamou demência. Claro está que não podia defini-la, na medida em que não lhe conhecia a causa.

A primeira não nos interessa muito aqui por ser objecto de uma checksheet e de uma formação separadas: chama-se o manejo dos PTS (ou potenciais fontes de Problemas - Potencial Trouble Source). Uma pessoa PTS é alguém que foi ou é relacionada com uma pessoa com intenções malevolentes. Uma pessoa PTS pode sentir-se mal na vida, tornar-se nevrótica ou louca por causa das acções exercidas sobre ela por uma pessoa que tenha intenções malevolentes. A maior parte das pessoas nos asilos psiquiátricos são provavelmente PTS.

A segunda é a demência causada ao indivíduo por ele próprio (sem falar nos outros) por causa de intenções malevolentes escondidas.

O alcance destas intenções e o a pessoa fará (ou ocultará) no intuito de as executar é realmente chocante. Esses tipos são criminosos, de forma aberta ou dissimulada e em grande parte são loucos... o que significa que as suas acções desafiam enormemente qualquer racionalidade. Dado que as suas intenções malevolentes estão escondidas, e que elas são com frequência bastante plausíveis, isso faz com que as pessoas digam de tais indivíduos: “Comportamento tão misterioso.” e “ o Homem parece tão perverso, quando se vê o que a humanidade faz.”

É este último tipo, o grande rockslamador crónico que a Dianética expandida maneja.

Não é lá porque alguém tem um rock-slam que é psicótico. Ou uma ameaça para o mundo inteiro. Mas isso significa, isso sim, que ele poderia ter mais e, em casos raros, se tiverdes visto um número significativos de R/S’s, tendes entre mãos, bem perto uma pessoa muito perigosa. E essa pessoa deve ser manejada com a Dianética expandida.

Não vereis muitos rock-slams ao auditar pessoas, por isso podereis ficar completamente atrapalhados ao ver um. E estragar tudo por causa da vossa surpresa. Sabei pois do que se trata, nada de começar a tremer e a cometer erros, e deixar que o vosso confronto se esfrangalhe.

Se não anotardes a pergunta EXACTA que pusestes e o enunciado EXACTO da declaração do pc quando vistes o R/S, podeis emporcalhar o trabalho dos tipos da Dianética expandida. Eles terão dificuldade a fazê-lo voltar e perderão muito tempo. Deveis portanto assegurar-vos que o vosso relatório de audição seja preciso e que o rock-slam seja escrito na coluna em MAIÚSCULAS e circulado e, mesmo que fizésseis outra coisa em sessão, deveis registá-lo na página interior esquerda da capa da pasta, anotando a data e a página da sessão e reportá-lo à Ética. E mais: nada de dizer mal do pc, por causa disso, nem de o fazer passar por maus bocados em sessão.

Actualmente é durante as verificações de segurança, o processo de integridade, a extracção de Withholds ou quando da tentativa de inquérito sobre um dado assunto que os rock-slams aparecem mais facilmente. Assim, as pessoas que os vêm mais frequentemente são as que se ocupam daquelas actividades e não os que praticam audição de rotina (durante as quais podem igualmente ocorrer, mas mais raramente). Por outro lado, a pessoa que se opõe mais vezes à “necessidade de receber uma verificação de segurança” é um rockslamador, o que aumenta mais o número de rock-slams observados neste género de actividades comparado com a audição de rotina.

O que é importante é o momento preciso da sessão em que ocorreu o rock-slam, a pergunta exacta que foi feita e o assunto ou expressão exactas que o provocaram. Isto é muito importante, pois a pessoa pode então ser completamente manejada por meio de um rundown completo de Dianética expandida. Quando, evidentemente, a pessoa chegar a esse ponto no seu mapa de graus. Eis onde se encontra a Dianética expandida no mapa de graus: depois da Dianética (como o rundown de drogas, etc.) mas antes dos graus, depois dos graus, mas antes de Poder, depois de Poder, mas antes do solo e depois de OT III, ou depois de cada grau acima de OT III. São os únicos pontos onde se poder entregar a Dianética expandida e manejar total e completamente o R/S.

Vede agora como podeis fazer parar um R/S e, por engano, pensar que está manejado:

1.
A cadeia overt-motivador tem dois lados. Um é o que pessoa fez (overt) e o outro o que fizeram à pessoa (motivador). Quando a pessoa tem um rock-slam sobre qualquer coisa, podeis perguntar-lhe se alguém alguma vez a INVALIDOU nesse assunto ou acção. Ela encontrará alguém e o R/S parará E NÃO ESTARÁ MANEJADO,  NEM UM POUCO; APENAS SERÁ SUBMERGIDO. Pode crer-se ter “manejado” o R/S. Mentira. Apenas o fizemos desaparecer e talvez tornar mais difícil de encontrar na próxima vez. Pode perguntar-se o que fez a pessoa CONTRA o assunto mencionado e, ainda que isso possa aliviar o caso, ainda que a pessoa possa sentir-se melhor, o R/S não está manejado; apenas desapareceu ou submergiu. Quase poderia dizer-se existirem tantos overts e motivadores nesse assunto ou nessa zona, que o puxão põe a agulha louca (R/S). E pode efectivamente ser que seja essa a causa energética, no banco, da reacção da agulha. Mas ao fim e ao cabo, nem o overt, nem o motivador manejam o R/S, porque a CAUSA do R/S está numa INTENÇÃO de prejudicar e não é muito provável que se atinja a intenção fundamental.

2.
Uma outra forma aparente de “manejar” o R/S sem o fazer, é de levar o rockslamador a um anterior-semelhante no assunto do R/S. O R/S provavelmente parará, “limpará”. Mas de facto, ele ainda lá está, escondido.

3.
A terceira forma de “manejar” falsamente um rock-slam é dirigir a atenção da pessoa para outra coisa. Se, ao fazer isso, o auditor não anotar o assunto exacto do R/S, será difícil de voltar a encontrá-lo quando a pessoa abordar a audição de Dianética expandida.

4.
Ainda uma outra, e possivelmente a última das formas de “manejar” falsamente um rock-slam é, ou insultar a pessoa pela sua conduta, o seu comportamento ou o seu rock-slam, ou “educá-la” para que se conduza melhor; ou “modificar” o seu comportamento com tratamentos de choque, cirurgia ou outras torturas, como fazem os psiquiatras. Por outras palavras, existem montes de maneiras de iludir o R/S. Provavelmente não voltará a aparecer (ficando agora muito sobrecarregado) mas ainda está lá, presentemente enfornado profundamente e provavelmente fora do alcance.

Então, se compreendeis os quatro pontos acima, vereis que é possível aliviar o R/S, sem o ter menejado. Ele fica simplesmente fora de vista.

Então o que MANEJA VERDADEIRAMENTE um R/S?

Eu avisei-vos que isto não é um curso rápido de Dianética expandida, e não é. Um R/S é MANEJADO por um auditor de Dianética expandida, bem qualificado, que entrega integralmente a Dianética expandida à pessoa quando ela estiver no ponto do mapa de graus onde é permitido entregar a Dianética expandida. Se alguém pensa existirem outras formas eficazes de lá chegar, que o prescreva no seu C/S e o auditor que seja bastante estúpido e tente executar o C/S, então terá a comissão de inquérito à perna e suspensão de certificado.      

Agora que lancei este aviso, e apenas este, posso dizer rapidamente o que se deve fazer com o caso. Não vos cabe a VÓS fazê-lo, caso não entregueis toda a Dianética expandida no ponto próprio do mapa de graus. As breves palavras que se seguem permitir-vos-ão compreender o que se encontra sob um R/S.

O pc que tem um R/S num dado assunto e que o provoca ao falar dele ou de assuntos a ele ligados TEM UMA INTENÇÃO MALEVOLENTE CONTRA O ASSUNTO DO QUAL ELE FALA OU CONTRA UM ASSUNTO PRÓXIMO. No que respeita esse assunto ou área da vida, o pc tem única e simplesmente a intenção de o PREJUDICAR, de forma calculista, dissimulada e sonsa e cuidará sempre de esconder do assunto esta sua intenção.

Por conseguinte, o especialista em Dianética expandida, ao manejar este caso (no ponto próprio do mapa de graus) deve ser capaz de localizar na pasta da pessoa cada assunto, pergunta e rock-slam anotados pelos verificadores de segurança, os auditores precedentes, os responsáveis de cramming ou o pessoal encarregado de encontrar os porquês. Deve ter a lista completa dos assuntos a R/S. Se estiverem anotados com a data e a página da sessão e se todos os papéis de verificação de segurança e de cramming se encontrarem dentro da pasta dessa pessoa, o especialista de Dianética expandida pode então fazer um trabalho completo. De outra forma perderá muito tempo a fazer as acções necessárias para encontrar e fazer surgir de novo o rock-slam.

O que de facto faz o especialista em Dianética expandida é localizar EXACTAMENTE a intenção malevolente verdadeira ligada a cada R/S do caso e manejar de forma definitiva. Quando terminar e se tiver feito bom trabalho, o comportamento da pessoa terá melhorado como por magia e quanto à sua presença e à sua conduta na sociedade e a ameaça que ele representa para esta última, bem, isso reverterá em favor da sobrevivência.

Quando virdes um R/S, se não fordes um especialista em Dianética expandida que entrega a Dianética expandida lá onde deve ser no mapa de graus, não digais: “Ah, tu tens uma intenção malevolente!” nem perguntais: “Diz lá, qual é essa intenção malevolente?” ou não façais coisas desajustadas deste género, porque o pc fará auto-listing, arriscais-vos a obter um item incorrecto, que não sabereis o que fazer com ele e nesse momento tereis oportunidade de ver a sala de audição cair-vos em cima da cabeça.

Não, anotai tranquilamente, assegurai-vos que não é devido a um erro mecânico, inscrevei a grosso na folha de trabalho, anotai rapidamente tudo o que o pc disser, anotai a pergunta que havíeis feito e deixai falar o pc, acusando-lhe a recepção e continuai o que estáveis a fazer com ele nesse momento. E depois da sessão, anotai na página interior esquerda da capa da pasta e enviai um relatório à Ética.

E um dia, quando ele tiver feito o seu rundown de drogas ou tiver chegado a um dos pontos do mapa de graus onde se lhe puder executar uma Dianética expandida completa, bom, isso será menejado. E um bom C/S estabelecerá para o caso um programa ou um TIP para que tal seja feito.

Eis pois o conhecimento que deveis ter sobre R/S’s para ajudar realmente o tipo, a sociedade e o vosso grupo.

Não é nosso âmbito tratar os psicóticos. No momento em que escrevo estas linhas, o governo dá em cada ano milhões aos psiquiatras para torturar e matar, porque desconhecem por absoluto os rock-slams.  São as pessoas que têm R/S’s que causam crimes na sociedade. Estaline, Hitler, Napoleão, César foram provavelmente os rockslamadores mais carregados de todos os tempos, a menos que sejam Jack o Estripador ou o vosso simpático psiquiatra local.

Sabei então o que tendes na vossa frente quando virdes um e sabei o que fazer com ele. E nada de tentar justificá-lo. Não denigram as pessoas que têm rock-slams, nem tão pouco as esfrangalhem; não é esse o nosso âmbito.

E o especialista em Dianética expandida, assim como o pc adorar-vos-ão um dia por saberdes o vosso trabalho e por o desempenhardes bem. 

